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Resumo: Neste /rabalho procedm·se ao desenho e implan/ação de "'" dispositi'vo biomédico, com capacidade de 
realizar a separação das células sallguíneas da camada de plasma. NUlJla primeira fase do trabalbo realizolHe ° 
desenho e fabricação do disporitivo, a/r aI/lI da /éC/lica de litografia sUOIJe. A Iegllflda fale cowisti'u no eI/ffdo do 
eICoamen/o rangl/ineo com o olyetivo de a11alisar o efeito dar constrições lia /-'aTiação da espewtra camada de plasma. 
Concluímos que a cOl1s/Tição propordo11a "m alimento da eIjJessllra da callJada de piarmo e à medida que se OII11Ie1I/a 
o hematóm/o a camada de plasma tende a driJJilmir. 
1 INTRODUÇÃO 
o uso de dispositivos micro-fluídicos para a 
separação de células sanguíneas tem um vasto 
número de vantagens em comparação com 
os métodos tradicionais de separação, como 
por exemplo, m'enor consumo de volume da 
amostra, facilidade de portabilidade, fabricação 
a custo reduzido, uma melhor esterilização e 
uma análise mais rápida e eficiente [1,2]. 
A camada de plasma (CP) é um fenômeno 
fisiológico que acontece no sangue quando este 
Rui em micro-vasos [3, 4]. Segundo Sangho 
Kim e seus colaboradores [5], a CP depende 
do diâmetro do vaso, do caudal usado e das 
propriedades reológicas do sangue, incluindo o 
hematócrito, a agregação de glóbulos vermelhos 
(GV's) e a sua deformabilidade. Ainda segundo 
estes investigadores a espessura da CP diminui 
com o aumento do hematócrito (5] . Este 
fenómeno ocorre graças à tendência dos GV's 
se submeterem à migração axial, devido ao 
perfil de velocidades parabólico que resulta em 
elevadas tensões de corte em torno da parede 
forçando os GV's a deslocarem se na direção 
central do canal [61. 
2 FLUIDOS DE TRABALHO E 
GEOMETRIA DO MICRO-CANAL 
Os Auidos de trabalho usados neste escudo 
foram o Soro fisiológico (Nacl) e o Dexlrano 40 
(Dx 40), contendo cerca de 5%, 10% e 15%, ie., 
Hct = 5, 10 e 15, por volume de GV's. O sangue 
foi recolhido a partir de um ovino saudável 
tendo sido adicionado heparina a fim de impeclir 
a sua coagulação. As células foram separadas do 
sangue por centrifugação (2000 rpm durante 
15 minutos) e os GV's lavados duas vezes com 
uma solução de Nacl e colocados em suspensão 
com Dx 40 para perfazer a concentração de 
GV's pretendida. As amostras de sangue foram 
armazenadas hermeticamente a soe, tendo sido 
realizadas as experiências a uma temperatura 
ambiente (aproximadamente 20°C). Os micro-
·canais testados neste estudo foram fabricados 
usando a técnica de litografia suave e consistem 
em canais retos de 200 }-lm de largura com 
regiões de coneração de 50 Jlm. Na Fig, 1, pode 
ser visualizado a geometria desenvolvida. 
Fig, 1 Geometria e dimensões do micro-canal em 
PDMS. 
Para os ensaios experimentais de escoamento 
sanguíneo, foi utilizado um microscópio 
42 
invertido (IX71, Olympus, Portugal). A 
velocidade dos fluidos de trabalho foi controlada 
utilizando uma bomba de seringa (Harvard 
Apparatus PHD ULTRA), e foram estudados 
rrés caudais: 2 f'l/min , 5 f'l/min e 10 f'/min. 
As imagens foram captadas com urna câmara 
de alta velocidade (i-SPEED L1) e transferidas 
para o computador para serem analisadas. 
Uma ilustração da configuração experimental é 
apresentada na Fig. 2. 
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Fig. 2 Sistema de Microscopia. 
3 Resultados e discussão 
Na Fig. 3 são apresentados os resultados 
da visualização do escoamento sanguíneo, 
avaliando o efeito da constrição na variação da 
espessura da CP. 
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Fig 3 Análise da CP, antes e depois da constrição para 
(Odos 05 Hct's c caudais em estudo. 
Face aos resultados expostos na Fig. 3, pode-
-se aferir que para todos os Hct's estudados, 
a constrição proporciona um aumento da 
espessura da CP. Por outro lado os resultados 
obtidos da CP a jusante da constrição sugerem 
que o aumento do Hct promove uma ligeira 
diminuição da camada de plasma. 
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